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Cuiabá inicia vacinação de
idosos a partir dos 85 anos
A Prefeitura de Cuiabá inicia nesta quinta (11) a vacinação contra a co-
vid-19 dos idosos com mais de 85 anos. Com a estimativa populacional do 
Plano Municipal de Imunização, a expectativa é que 2.460 idosos sejam 
imunizados nesta etapa. Também está sendo administrada a segunda dose 
dos trabalhadores da saúde do município. Para os idosos que não consegui-
rem realizar o agendamento via site oficial ou estejam acamados, o aten-
dimento já está sendo elaborado e a programação será divulgada em breve
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TRÊS HOMENS SÃO PRESOS  EM
OPERAÇÃO EM POCONÉ

Governo vence batalha na AL e
mantém taxação dos inativos

Passou muito perto, mas os deputados não conseguiram derrubar o veto do governo ao Projeto de Lei Complementar 36/2020, que isenta 
aposentados e pensionistas que recebem até o teto do INSS (que hoje está em R$ 6,4 mil) do pagamento da contribuição previdenciária de 14%. 
A votação aconteceu na manhã desta quarta-feira (10). Com a votação secreta, 11 deputados apoiaram a derrubada do veto, dois a menos do 
que o mínimo necessário para barrar a taxação dos aposentados Pág. 4

'NÃO TÔ COM A
CONSCIÊNCIA
TRANQUILA',
DIZ BOTELHO

Pág. 4

O presidente da ALMT comentou o resulta-
do da votação realizada nesta quarta-feira 
(10) na Casa de Leis, que manteve o veto 
do governador Mauro Mendes (DEM) pelos 
deputados, sobre o Projeto de Lei Comple-
mentar 36/2020. De acordo com o deputado 
estadual, nenhum dos colegas de Parlamento 
ficou tranquilo ou confortável com a situ-
ação, mesmo os que votaram favoráveis à 
permanência do veto, pois a taxação de 14% 
para os servidores aposentados é sofrida e 
injusta. Botelho disse que já conversou com o 
governador para fazer uma possível taxação 
progressiva

Arroba do boi se
aproxima de R$ 300
A falta de animais para o abate segue impul-
sionando o aumento dos preços no mercado. 
A arroba do boi gordo à vista já é 63% maior 
do que há doze meses e está perto de atingir 
os R$ 300 em Mato Grosso. A valorização da 
proteína também tem refletido nos preços da 
carne para o consumidor. Os cortes de carne 
bovina contabilizam alta de 22,6%, em média. 
Os maiores aumentos foram registrados nos 
‘cortes de segunda’   
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Nova fase

EDITORIAL

os poucos vamos fechando as 
brechas para o coronavírus, 
com o avanço da campanha 

de vacinação. Hoje avançamos mais 
uma etapa, iniciando a imunização 
dos idosos com mais de 85 anos em 
Mato Grosso. Para isso, o estado re-
cebeu mais de 30 mil doses da Coro-
navac encaminhadas pelo Ministé-
rio da Saúde, que começaram a ser 
distribuídas aos municípios na ter-
ça-feira (9). Ao mesmo tempo, tam-
bém começamos a aplicar a segunda 
dose do imunizante nos profissio-
nais de saúde que atuam na linha de 
frente, blindando nossos ‘soldados’ 
contra esse inimigo terrível.

A expectativa é que a imuniza-
ção dos idosos reduza o número de 
hospitalizações em até dois meses, 
já que esse público é um dos mais 
suscetíveis às formas mais graves 
das doenças. Ainda estamos muito 
longe do ideal, mas continuamos 
avançando, mesmo que a passos de 
formiga. Mato Grosso recebeu até 
agora 191,6 mil doses de vacinas do 
Ministério da Saúde. Isso significa 
que mais de 95% da população do 
estado continua suscetível ao novo 
coronavírus e, por isso, não pode-
mos baixar a guarda.	

Dados de outros países que es-
tão mais avançados na campanha 

de vacinação são animadores. Em 
Israel, onde cerca de 38% das pes-
soas já receberam o imunizante, foi 
constatada uma queda de 60% nas 
internações por covid-19. Dos isra-
elenses mortos no último mês, 97% 
não havia recebido sequer uma 
dose de vacina. É mais uma prova 
incontestável da eficácia da vacina-
ção para vencer o vírus.

Até mesmo o presidente Jair Bol-
sonaro já flerta com a campanha de 
vacinação e ensaia um desembar-
que de sua defesa ao tratamento 
precoce, seguindo conselhos de seus 
assessores mais próximos. O gover-
no aposta no desenvolvimento de 
uma vacina 100% brasileira, de-
senvolvida pela Fiocruz, para tentar 
recuperar o capital político da vitó-
ria sobre o vírus, que até o momento 
tem sido direcionado a governado-
res e prefeitos.

Enquanto ainda não consegui-
mos atingir um patamar mais sig-
nificativo de cobertura vacinal, 
precisamos manter os cuidados pre-
ventivos, de forma a evitar brechas 
para que o vírus continue circulan-
do. O surgimento de novas variantes 
resistentes à vacina é um risco ele-
vado e real, que precisamos comba-
ter. Para isso, é mais importante que 
nunca ficar quieto em casa.

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, QUINTA-FEIRA,11 DE FEVEREIRO DE 2021
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Notícias falsas compartilhadas pelas redes 
sociais podem prejudicar a batalha contra o novo 
coronavírus. O Ministério da Saúde disponibiliza 
uma página na internet - saude.gov.br/fakenewsco-
ronavirus - para destruir mitos e curas milagrosas. 
Verifique sempre! Lembre-se: combater o vírus é 
uma responsabilidade de todos nós.

FIQUE ATENTO!

APOIO:

Auremácio Carvalho (*)

Período romântico, considerado 
como o pontapé inicial de uma relação 
feliz e duradoura, muitas vezes, a “lua 
de mel” pode ser transformar em “lua 
de fel”, amargura e dissolução da 
sociedade conjugal. Como diz uma 
amiga, “você dorme com um príncipe e 
acorda com um sapo na cama”. Usando 
essa alegoria, talvez exagerada, este é o 
riso do casamento Bolsonaro X Centrão, após 
a eleição dos presidentes da Câmara e Senado. 
Até onde vai a lua de mel? A fidelidade? 

Bolsonaro não ignora que depende cada vez 
mais do Centrão para sobreviver e construir a 
sua reeleição. Em política, como a história de-
monstra, desde o Descobrimento, fidelidade é 
palavra rara, compromisso se rompem sempre 
que “a moeda de troca” não aparece: cargos, 
ministérios, emendas etc. Após dois anos de 
confronto, até com apoio a manifestações anti-
democráticas que pregavam o fechamento das 
casas legislativas, STF, volta a Ditadura com ele 
no Poder etc., adversários e apoiadores ques-
tionam o quanto deverá durar a lua de mel com 
o parlamento, que já está cobrando os “acertos” 
feitos, o “toma lá, dá cá”, que, segundo promes-
sas de campanha, não aconteceria. 

Mas que eleitor/a se lembra de promessas 
vazias de campanha? Na semana passada, Bol-
sonaro entregou aos novos líderes do Congresso 
uma lista com 35 matérias consideradas impor-
tantes. Desse total, 25 são pautas econômicas; 
o governo indica atenção especial a temas eco-
nômicos no próximo período. Bolsonaro sabe: o 
Brasil precisará reagir, ou o Centrão, grupo do 
qual ele fez parte por toda a trajetória política, 
não o acompanhará em um eventual desastre. 

Outras 10 pautas são ideológicas: segurança, 
armas na mão do povo, voto de papel, ameaças 
de retrocesso em caso de insucesso nas urnas 
etc. não são novidades. Esse é o sinal para os 
eleitores/militância se manterem alertas. Reca-
do: o chefe do Executivo continuará o mesmo, 
não se preocupem, tenho o exército como “poder 
moderador” da democracia. O recado é impor-
tante pois as circunstâncias políticas para uma 
reeleição serão muito diferentes das de 2018, e 
o presidente terá que mudar, ou não chega lá; a 
não ser que imite o ex-mito Trump e tente virar a 
mesa. Um fracasso na economia será um revés 
impossível de vencer. 

Para o analista político da Consultoria Dhar-
ma, Creomar de Souza: “Na lógica de acordo 
e compromisso, o executivo se comprometeu 
com os parlamentares e os parlamentares se 
comprometeram com o executivo. Temos que ver 
o quanto o acordo dura, ou o quanto terá que ser 
renovado. O governo vai decidir no varejo, a cada 
votação? Com o tempo, é preciso ajustes finos 
no acordo. E o governo vai ter que compatibilizar 
suas necessidades, os ajustes, à voracidade dos 
aliados por benefícios. O governo vai dar com 
uma mão, esperando com a outra”. (G1) 

Temer provou desse remédio e teve seu go-
verno paralisado em troca de barrar propostas 
de impeachment. O negacionismo na pandemia 
continua, apesar da fachada de mudança de 
atitude. Está comprando vacina porque não tem 
outra alternativa, mas, semanalmente, na lives – 
com “papagaios de pirata” bajulando suas falas, 
talvez uma exceção foi o presidente da Anvisa, 
que o desautorizou publicamente e disse que 
iria se vacinar (talvez, o script não tenha sido 
combinado antes). 

O almirante “enquadrou” o Capitão; ao con-
trário do General da Saúde, o do “fala quem pode 
e obedece quem tem juízo”. A aliança para a 
eleição congressual não demonstra estabilidade, 

mas um complexo de interesses – Bolso-
naristas radicais, deputados pragmá-
ticos que dão apoio ao governo em 
troca de vantagens, e até políticos de 
oposição. A economia brasileira está à 
deriva. Não tem horizonte. Pautas de 
autonomia do Banco Central, privati-
zações, Reforma tributária, administra-

tiva, orçamento e auxílio emergencial, 
preocupação com pandemia, retomada 

do crescimento e geração de emprego. 
Desafios enormes, sem dúvida. 

Mas fidelidades podem ser compradas. 
Embora negue, e tenha rachado o DEM, ACM 
Neto, já trabalha a indicação do vice em 2022. O 
próprio? Com 28 anos de parlamento, Bolsonaro 
sabe que sua reeleição terá um alto preço. E vai 
se amoldando ao samba para viabilizar sua elei-
ção. Inclusive, polarizando o apoio de partidos. O 
líder do governo na Câmara, Ricardo Barros, deu 
o recado certo: o presidente da República con-
solidou um ambiente “muito favorável”. “Trouxe 
maioria do DEM, PSDB, boa parte do MDB, que, 
acredito, deve vir todo, e isso abre caminho para 
fazer a grande aliança para a sua sucessão”. 

Ou seja, todo homem tem seu preço, alguns, 
aliás, podem ser comprados em liquidação para 
mudança de estoque. Enquanto ele tiver fôlego, 
ele terá apoio. No momento em que perder popu-
laridade por falta de reação econômica do Brasil, 
naturalmente ele perde apoio, é o recado direto 
e claro. E o apoio a Bolsonaro se dará de acordo 
com a reação da economia. Daí, a continuidade 
de um auxílio financeiro aos brasileiros mais 
vulneráveis. O auxilio emergencial, aliás, justo 
e necessário, também dá popularidade e voto, é 
versão conhecida do, “minha casa, minha vida” 
tão conhecida de todos nós.   

Como diz o IBGE, são mais de 51 milhões 
vivendo na extrema pobreza. Será que a CPI do 
Senador Randolfe para apurar a ação/omissão 
do Presidente na pandemia vai prosperar? É 
um teste de fidelidade para o presidente do 
Senado. E, as 62 propostas de impeachment 
na Câmara vão andar? Das prioridades políticas 
de Bolsonaro, está a sua ideia de desvincular as 
PMs do comando dos governadores; ou seja, 
criar um “exército de reserva” – aliás, em grande 
parte do país, seu eleitorado fiel, para “qualquer 
eventualidade”, pois, “pode em 2022 acontecer 
pior que nos EUA” em caso de derrota. 

Dentro dessa mesma estratégia, o Ministério 
da Justiça deu sinal verde às discussões para 
embasar dois projetos de lei que, se aprovados 
no Congresso, abrirão caminho para uma possí-
vel subordinação das corporações policiais dos 
Estados à União. A ideia é aproveitar brechas 
no texto constitucional, segundo o qual as po-
lícias subordinam-se não só aos estados, mas 
também à União, pois são “forças auxiliares 
do Exército”. 

Assim, seus comandantes, poderão ser 
substituídos pelo comando do Exército, se ne-
cessário. A chegada de Arthur Lira (PP-AL) e de 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG) às presidências da 
Câmara e do Senado, respectivamente, reforçou 
sobremaneira a proteção de Bolsonaro contra 
possíveis consequências – políticas e jurídicas 
– de seus atos e de membros de sua família. E, 
com o Sen. Alcolumbre na CCJ do Senado e a 
deputada Bia Kicis da CCJ da Câmara, é o “ma-
mão com mel” como dizemos por aqui.  Racha-
dinhas, fake news, caso Queiroz serão, talvez, 
considerados “pecados veniais” dos rapazes ou 
engavetados. Enfim, prezado/a eleitor/a, tudo vai 
depender da duração e do sucesso dessa “lua 
de mel” – príncipe ou princesa; sapo ou bruxa... 
a conferir.

AUREMÁCIO CARVALHO é advogado.

Lua de mel

Valdeir Pereira (*)

Interesses políticos e econômicos 
movem “mundos e fundos” para mi-
litarizar escolas públicas e gratuitas, 
criar escolas cívico-militares no Brasil 
e em Mato Grosso. Nessa perspectiva, 
existe uma forte corrente soprando a 
favor da militarização das escolas da 
rede pública de ensino por todo país. Um 
dos argumentos utilizados para promover 
e sustentar a simpatia da sociedade com esse 
modelo de escola baseia-se na falsa premissa 
de que o ensino nessas unidades geridas por 
militares, apresenta melhor desempenho que 
as demais. 

Para desmascarar essa falácia, precisamos 
começar fazendo o seguinte questionamento: por 
que os resultados dos estudantes das escolas 
militares apresentam notas superiores aos que 
estudam em escolas públicas civis? A resposta 
é que o modelo de escola militarizada (ou cívi-
co-militar) não é o fator determinante para os 
bons resultados. 

Primeiro, o investimento feito nas unidades 
que passam a ser geridas pela polícia tem muito 
mais dinheiro público injetado pelo governo nes-
sas escolas, proporcionando uma infraestrutura 
totalmente diferenciada das sucateadas escolas 
públicas que vemos por aí. Tudo é impecável, 
inclusive com a obrigatoriedade dos pais dos 
estudantes comprarem as fardas das corpora-
ções para frequentarem as escolas. Salas com 
ar condicionado, laboratórios de ensino super 
bem equipados, piscinas, bibliotecas e tudo mais 
que uma boa educação exige. É de se causar 
espanto e nos fazer soltar a triste frase: “nem 
parece escola pública”.

Estudo do jornal ‘O Estado de São Paulo’, em 
parceria com o movimento Todos Pela Educação, 
mostra que o custo anual por aluno chega a ser 
três vezes maior nas escolas militarizadas do 
que nas demais unidades de ensino: R$ 19 mil 
por estudante/ano e R$ 6 mil respectivamente.

Entendida a questão de que o fato de estu-
dantes de escolas militarizadas terem um de-
sempenho melhor nada tem a ver com a gestão 
policial, precisamos mais uma vez parar e nos 
perguntar: por que na escola com gestão militar/
policial, existe maior investimento de dinheiro 
público do que nas escolas civis? A resposta 
também é simples, objetiva e terrivelmente clas-
sista e elitista: as escolas militares não são para 
os filhos dos pobres. Cerca de 50% das vagas 
nessas unidades de ensino são reservadas, ex-
clusivamente, para filhos de oficiais das forças 
de segurança. Pessoas com poder aquisitivo 
diferenciado.

Ah... mas ao menos 50% das vagas podem 
ser ocupadas pelos filhos dos pobres, você pode 
pensar. Ledo engano! Acontece que, ainda assim, 
a escola militarizada não é para “qualquer filho 
de pobre”. A escola de gestão militar começa 
excluindo, primeiro, aqueles que não são filhos 
de oficiais – privilégio este que não conseguimos 
entender, uma vez que o dinheiro investido nes-
sas unidades é dinheiro público, que deveria ser 
destinado para a educação pública, sem importar 
quem é o pai daquele estudante. O segundo tipo 
de exclusão surge para os “meros mortais” (que 
não são filhos de oficiais). Estes, se quiserem ter 
a chance de estudar nessas unidades, precisam 

fazer um teste seletivo (vestibular) onde 
só os que obtiverem as melhores notas, 
ingressarão. Isso não choca muito 
quando pensamos na meritocracia: 
“ora, se o aluno teve boa nota, ele 
merece ficar”.

Tal tipo de pensamento é um as-
sassino de sonhos! Ele condena o es-

tudante que tem dificuldade em alguma 
disciplina, os deficientes e ainda aqueles 

que não tiveram oportunidade de aprender 
mais e com uma infraestrutura escolar melhor, a 
continuarem sem ter essa oportunidade. Estudan-
tes esses, que poderiam ter um potencial incrível 
dentro de si, mas que, por terem que pegar ônibus 
de madrugada, talvez chegar atrasados com 
frequência na escola, por não terem condições 
de fazer a lição de casa por terem que trabalhar 
em outro turno para ajudar com as despesas da 
família, ou então, cuidar dos irmãos menores, por 
estudarem numa escola com carteiras quebra-
das, paredes pichadas, banheiros precários, calor 
infernal, em alguns casos até faltando professor, 
por tudo isso (e mais um pouco), não se sentem 
estimulados a aprender.

Estudo da Universidade Federal do Ceará 
verificou diferentes variáveis entre esses dois 
grupos, como: nível de escolaridade dos pais 
dos alunos, renda familiar e histórico de notas de 
anos anteriores desses estudantes. A conclusão 
aponta o que estamos desmascarando neste arti-
go: que o diferencial de desempenho nas escolas 
com gestão militar nada tem a ver com o modelo 
administrativo da escola e sim, com o fato de que 
estudantes selecionados para essas unidades de 
ensino já vem, em sua grande maioria, de um 
histórico escolar melhor, com famílias melhores 
estruturadas e significativo poder aquisitivo.

Nada temos contra as forças de segurança! 
Acreditamos que esse serviço é essencial à 
sociedade, no entanto, acreditamos que a es-
cola seja um espaço onde a individualidade, a 
liberdade e o pensamento crítico devam ser res-
peitados. A escola não é um quartel e nem deve 
se parecer com um. A escola pública precisa de 
investimento para oferecer qualidade! Por que o 
governo “economiza” com as escolas que são 
abertas a todos, que não fazem diferenciação 
entre um e outro; mas com as escolas que têm 
gestão por policiais, para filhos de oficiais, não 
existe timidez alguma para investir? 

Além disso, os policiais que atuam nas unida-
des escolares deixam de exercer as suas ativida-
des nas ruas num flagrante desrespeito às suas 
atribuições de quando ingressaram no serviço 
público, que é cuidar da segurança e bem-estar 
da sociedade. Não para atuarem na atividade 
educacional. O sentido social das pessoas é que 
não existe segurança. Basta acompanhar nos 
noticiários os acontecimentos em razão da falta 
de segurança. Portanto, policial nas escolas são 
ruas sem pessoal da segurança para garantir o 
bem estar social da população.    

Nós, profissionais da educação, não vamos 
parar de lutar. Nossos esforços são por uma 
educação pública, (com acesso a todos e sem 
distinção), estatal, laica, democrática e de quali-
dade. Não à militarização das escolas! Sim para 
os investimentos na educação pública!

VALDEIR PEREIRA - Presidente do 
Sintep-MT.

Escolas militarizadas

A



ECONOMIA - PG 3
www.estadaomatogrosso.com.br

Preço médio da arroba do boi já acumula alta de 63% em doze meses e está perto de atingir R$ 300 em MT; cortes de segunda encareceram mais

Priscilla Silva

A falta de animais para 
o abate segue impulsio-
nando o aumento dos 
preços no mercado. A ar-
roba do boi gordo à vista 
já é 63% maior do que há 
doze meses e está perto 
de atingir os R$ 300 em 
Mato Grosso. O encare-
cimento vem acelerando. 
Dessa alta, 7% aconteceu 
entre janeiro e fevereiro 
deste ano.

A valorização da prote-
ína também tem refletido 
nos preços da carne para 
o consumidor. Os cortes 
de carne bovina contabi-
lizam uma alta de 22,6%, 
em média, no varejo. Os 
maiores aumentos foram 
registrados nos cortes 

mais populares, como 
acém e coxão duro.   

No mercado estadual, 
entre os dias 10 feverei-
ro do ano passado e deste 
ano a arroba do boi gor-
do à vista saltou de R$ 
174,76 para R$ 284,73. 
Em outras praças do mer-
cado, como São Paulo, o 
produto já superou essa 
marca e é comercializado 
por até R$ 310, segundo 
Fernando Henrique Igle-
sias, analista da Safras & 
Mercado.

“A grande problema 
é que o preço da carne 
já está muito alto, porém 
não o suficiente para pa-
gar o atual valor da arro-
ba. A tendência em eco-
nomia de mercado é a de 
que as coisas se ajustem. 
Seria possível a manuten-
ção de atividade com de-
sequilíbrios na estrutura 
de custos e valores. É uma 
questão de tempo ape-
nas”, avalia Paulo Bellin-
canta, diretor do Sindicato 
das Indústrias de Frigorí-
ficos de Mato Grosso (Sin-
difrigo-MT).

A valorização da carne 
bovina afeta principal-

INFLAÇÃO À MESA

Carne volta a ser ‘comida de luxo’

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, QUINTA-FEIRA,11 DE FEVEREIRO DE 2021

Embrapa

Os cortes considerados de segunda foram os que registraram as maiores altas

mente o bolso dos mais 
pobres, grupo de maior 
demanda.  No varejo de 
Mato Grosso, o preço dos 
cortes de carne bovina 
subiu, em média, 22,6% 
nos últimos doze meses. 
As maiores altas foram 
registradas nos cortes 
de segunda, como coxão 
duro (38,64%), lagarto 
(32,59%), acém (31,89%) 
e patinho (31,38%).

Em contrapartida, as 
menores valorizações ocor-
reram em cortes nobres, 
como filé mignon (4,21%), 
contrafilé (12,86%) e pica-
nha (13,22%).

Com a renda cada dia 
mais comprometida pela 
inflação dos alimentos, o 
mercado já observa uma 
redução no consumo de 
carne bovina. Para os pró-
ximos dias, a expectativa 
do mercado é que a es-
tagnação no consumo in-
terno barre novas altas na 
arroba do boi.

“Importante salientar 
que vamos ter que nos 
acostumar a valores maio-
res nas proteínas animais. 
Cada uma delas com sua 
história e com fatores di-

Assessoria de imprensa 

A Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
promoveu, na última se-
mana, uma operação com 
o objetivo de fiscalizar 
o mercado de combustí-
veis em localidades que 
são destinos turísticos 
em quatro estados: Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Tocantins. Foram 
verificados 47 postos re-
vendedores de combustí-
veis automotivos e dois de 
combustíveis de aviação 
em 12 municípios.

Nos postos de com-
bustíveis de aviação, fo-
ram coletadas amostras 
de gasolina de aviação 
para análises laborato-
riais. Nos demais postos, 
foram verificados 483 bi-
cos abastecedores e ana-

lisadas em campo 214 
amostras.

No total, foram fei-
tas três interdições por 
bombas abastecendo em 
quantidade inferior à re-
gistrada no visor: uma de 
etanol hidratado em Para-
íso das Águas (MS); uma 
de gasolina comum em 
Chapadão do Sul (MS); e 
uma de gasolina comum 
em Caldas Novas (GO).

Além disso, foram emi-
tidos 13 autos de infra-
ção por motivos diversos, 
como falta de equipamen-
to para testes de qualida-
de que podem ser exigi-
dos pelos consumidores; 
equipamentos em desa-
cordo com as normas; 
não exibição do preço dos 
combustíveis em painel de 
preço na entrada do esta-
belecimento; não possuir 
adesivos obrigatórios com 

informações aos consu-
midores; exibir marca co-
mercial estando cadastra-
do na ANP como bandeira 
branca; não apresentar 
Relatório de Análise da 
Qualidade; termodensí-
metro (equipamento afi-
xado na bomba de etanol 
que demonstra a quali-
dade) com defeito; e não 
informar à ANP o encerra-
mento das atividades.

Os autos de infração 
aplicados dão início a pro-
cessos administrativos, ao 
longo dos quais os agen-
tes possuem direito, asse-
gurado por lei, ao contra-
ditório e à ampla defesa. 
Ao término do processo, 
ficando comprovada a ir-
regularidade, os postos 
estão sujeitos às sanções 
previstas em lei, incluindo 
multas que podem chegar 
a R$ 5 milhões.

FISCALIZAÇÃO

ANP verifica mercado de
combustíveis nos estados

Assessoria de imprensa 

Incentivar e apoiar 
boas práticas ambien-
tais. Com esse objetivo, 
o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) criou 
o Programa BNDES de 
Incentivo à Redução de 
Emissões de CO2 no Se-
tor de Combustíveis (BN-
DES - RenovaBio). A ação 
permite a concessão de 
empréstimos a empresas 
produtoras de biocom-
bustíveis para estimulá-
-las a melhorar a eficiên-
cia energético-ambiental.

As empresas que al-
cançarem as metas de re-
dução de emissão de CO2 
estipuladas pelo progra-
ma terão redução na taxa 
de juros ao longo do paga-
mento dos empréstimos.

O chefe do Departa-
mento do Complexo Agro-
alimentar e de Biocom-
bustíveis BNDES, Mauro 
Mattoso, destacou as 
metas do programa. "Seu 
objetivo é conceder em-
préstimo aos produtores 

de biocombustível para 
que eles melhorem a sua 
eficiência energético-am-
biental na produção de 
biocombustível, ou seja, 
fazer um biocombustível 
ainda mais verde.”

Mattoso explicou que 
o programa foi criado 
para ser complementar 
à Política do RenovaBio, 
do Ministério de Minas e 
Energia, pois, para partici-
par da iniciativa, a empre-
sa deve estar cadastrada 
nessa política.

“Os biocombustíveis 
têm ajudado o Brasil a ca-
minhar para atingir as me-
tas de redução de gases de 
efeito estufa. Isso vai ge-
rar grandes oportunida-
des para o Brasil”, afirmou 
o presidente do Conselho 
de Administração da As-
sociação dos Produtores 
de Biocombustíveis do 
Brasil (APROBIO), Erasmo 
Carlos Battistella. “Bom 
para a economia, bom 
para o ambiental porque 
são biocombustíveis, é a 
energia renovável, e para 
o social. O melhor progra-

ma social é a geração de 
empregos. Está tomada de 
decisão do BNDES foi mui-
to assertiva e em linha do 
que está acontecendo no 
mundo.”

RENOVABIO
O principal instrumen-

to do RenovaBio é o es-
tabelecimento de metas 
nacionais anuais de des-
carbonização para o setor 
de combustíveis, de forma 
a incentivar o aumento 
da produção e da partici-
pação de biocombustíveis 
na matriz energética de 
transportes do país.

O Crédito de Descarbo-
nização (CBIO) é uma das 
ferramentas do Renovabio 
emitido por produtores de 
biocombustíveis volunta-
riamente certificados. É 
importante ressaltar que 
cada CBIO equivale a uma 
tonelada de emissão de 
gases do efeito estufa evi-
tada na atmosfera.

Quanto menos emis-
sões de gases do efeito 
estufa, melhor a qualida-
de do ar e mais saúde aos 
brasileiros.

BIOCOMBUSTÍVEL

BNDES cria financiamentos
para combustíveis verdes

 Layse Ávila | Setasc/MT

O Sistema Nacional 
de Emprego (Sine), órgão 
vinculado à Secretaria 
de Estado de Assistência 
Social e Cidadania (Se-
tasc), inicia a semana com 
1.646 vagas de emprego 
disponíveis. As oportuni-
dades estão espalhadas 
em diversas áreas nas 28 
unidades do Sine instala-
das em Mato Grosso.

Em Cuiabá e Várzea 
Grande, para o público em 
geral, são 109 oportuni-
dades de emprego para 
as áreas de: motorista en-
tregador, operador de cal-
deira, auxiliar técnico de 
refrigeração, funileiro de 
automóveis (reparação), 
eletricista, topógrafo, re-
cepcionista secretária e 
serralheiro. Já para as 
Pessoas com Deficiência 
(PCDs) estão disponíveis 

10 vagas para auxiliar de 
linha de produção. 

Em Sapezal (559 km da 
capital) são 444 vagas de 
emprego. Entre as áreas 
ofertadas são: auxiliar de 
linha de produção, opera-
dor de máquina agrícola, 
pintor de paredes, pedrei-
ro, carpinteiro, cozinheiro 
geral, operador de escava-
deira, motorista de cami-
nhão e zelador.

No município de Sinop 
(477 km da capital) fo-
ram disponibilizadas 212 
vagas, dentre elas: office-
-boy, consultor de vendas, 
atendente de lojas e mer-
cados, biomédico, babá, 
frentista, Repórter de te-
levisão, manicure, entre 
outros.

Entre os municípios 
com mais oportunidades 
destaca-se Lucas do Rio 
Verde (332 km da capital) 
com 207 vagas nas áre-

as: panfleteiro, esteticista, 
instrutor de informática, 
sushiman, professor de 
língua inglesa, mecânico 

OPORTUNIDADES

1,6 mil vagas de emprego estão disponíveis no Sine
eletricista de automóveis 
e farmacêutico. 

Outro município em 
destaque é Água Boa (a 

741 km da capital) são 66 
vagas ofertadas nas áre-
as de torneiro mecânico, 
operador de caixa, Vende-

dor pracista, borracheiro, 
aplicador agrícola, Mecâ-
nico de manutenção de ar 
condicionado, instalador-
-reparador de redes tele-
fônicas e de comunicação 
de dados, entre outros.

ATENDIMENTO - Além 
do trabalho de intermedia-
ção de mão de obra, o Sine 
realiza serviço de habilita-
ção do seguro desempre-
go, emissão de carteira de 
trabalho e previdência so-
cial. É preciso verificar na 
unidade a disponibilidade 
das vagas, que são oferta-
das diariamente.

Os interessados po-
dem comparecer aos 
postos de atendimento, 
portando documentos 
pessoais e comprovante 
de residência, facilitando 
os trâmites do atendi-
mento. Procure os pos-
tos mais próximos de 
sua residência.

ferentes pressionando os 
preços, mas os custos de 
alimentação em alta atin-
gem em cheio as três (boi, 
suíno e aves)”, pontuou 
Bellincanta.

INDÚSTRIA - A falta 
de matéria-prima con-
tinua prejudicando as 
escalas de abates nos 
frigoríficos. A média de 
abates da última sema-

na ficou em 4,03 dias, 
bem aquém do resultado 
visto no mesmo período 
de 2020, quando as in-
dústrias tinham insumos 
para 6,85 dias.  

Gilberto Leite

Os interessados podem comparecer aos postos de atendimento portando 
documentos pessoais e comprovante de residência



Gilberto Leite

Os deputados não conseguiram derrubar o veto do governador durante a votação realizada nesta quarta-feira (10)
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Os deputados não conseguiram derrubar o veto do governador a PLC 36 que isenta aposentados e pensionistas da contribuição previdenciária

Gabriel Soares e 
Jefferson Oliveira

Passou perto, mas os 
deputados não conse-
guiram derrubar o veto 
do governador Mauro 
Mendes (DEM) ao Proje-
to de Lei Complementar 
36/2020, que isenta apo-
sentados e pensionistas 
que recebem até o teto do 
INSS (hoje em R$ 6,4 mil) 
do pagamento da contri-
buição previdenciária de 
14%. A votação aconteceu 
na manhã desta quarta-
-feira (10).

Faltou apenas dois vo-
tos para derrubar o veto 
ao PLC 36. Com a vota-
ção secreta, 11 deputados 
apoiaram a derrubada do 
veto e 12 se manifestaram 
pela manutenção.

Líder do governo na As-
sembleia, Dilmar Dal'Bos-

co (DEM) orientou a base 
a votar pela manutenção 
do veto, alegando que a 
matéria era claramente 
inconstitucional. Ele afir-
mou ainda que o gover-
no tentou negociar uma 
proposta alternativa, para 
ampliar a faixa de isenção 
até R$ 3 mil, mas não con-
seguiu fechar acordo com 
a oposição.

"Venderam uma falsa 
expectativa ao servidor. É 
um projeto inconstitucio-
nal. Ele cria despesa e não 
tem de onde sair a recei-
ta", argumentou.

Já o deputado Allan 
Kardec (PDT) disse que 
essa proposta do governo 
não existiu. Em discurso 
inflamado na tribuna, ele 
chegou a dizer que toparia 
suspender a votação para 
analisar a tal proposta.

"Se for para suspen-
der a votação para votar 
proposta do Executivo, 
a gente avalia. Mas não 
tem proposta, tentamos 
fazer isso o tempo todo. 
É urgente a situação dos 
aposentados, peço mais 
respeito", disparou.

Antes da sessão, o 
deputado Lúdio Cabral 
(PT), autor do PLC 36, 
mostrou-se confiante na 
derrubada do veto, mas 

POR UM TRIZ

Governo vence batalha da taxação

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, QUINTA-FEIRA,11 DE FEVEREIRO DE 2021

alertou para o risco da 
votação secreta. Ele cal-
culava que teria ao me-
nos 13 votos para derru-
bar o veto, já que o PLC 
foi aprovado quase que 
por unanimidade duran-
te a segunda votação.

Gabriel Soares

O governador Mauro 
Mendes (DEM) criticou a 
falta de respaldo do go-
verno federal para abrir 
novos leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
destinados a tratar os pa-
cientes de covid-19. Em 
conversa com jornalistas 
nesta terça-feira (9), ele 
revelou que o Estado tem 
investido o dobro do va-
lor que o governo federal 
aplica para poder manter 
as UTIs abertas em Mato 
Grosso.

As críticas foram feitas 
logo após o evento de lan-
çamento de mais 10 leitos 
de UTI em Primavera do 
Leste (244 km de Cuiabá), 
cidade que já estava com 
mais de 90% de ocupação.

Conforme o governa-
dor, o financiamento dos 
leitos de UTI é feito tan-
to pelo governo federal 
quanto do estadual. Con-
tudo, a União não estaria 
enviando recursos sufi-

cientes para arcar com 
sua parte e o Estado pre-
cisa desembolsar recursos 
próprios para manter em 
operação os leitos de UTI.

“Existe uma grande re-
clamação dos secretários 
e dos governadores, por-
que é uma obrigação do 
SUS fazer esse financia-
mento. Mas como ele não 
faz, nós assumimos o com-
promisso com as prefeitu-
ras, com os prestadores 
de serviço. [...] Infelizmen-
te não está habilitando e 
o governo estadual está 
honrando sozinho esses 
R$ 2 mil de muitos leitos 
que estão sendo habilita-
dos, principalmente neste 
ano de 2021”, disse.

Mauro explicou que 
cada leito de UTI custa, 
em média, R$ 2 mil por 
dia. Desse valor, o governo 
federal deveria desembol-
sar R$ 1,6 mil, para o Es-
tado complementar com 
R$ 400. Só que a situação 
se inverteu e hoje o Esta-
do tem investido quase o 

dobro do que o governo 
federal envia.

“Nós estamos gastan-
do, em média, R$ 15 mi-
lhões por mês do governo 
do Estado para financiar 
essas UTIs. E o governo 
federal, que no mínimo 
deveria ser 50%, hoje é só 
R$ 8,8 milhões. Então, nós 
estamos gastando o dobro 
do que o governo fede-
ral está gastando, porque 
não está habilitando lei-
tos, não está mandando 
financiamento. Isso é um 
problema não só em Mato 
Grosso, é no Brasil intei-
ro”, disse o governador.

Apesar da redução na 
contrapartida federal, o 
governo planeja abrir no-
vos leitos de UTI em ou-
tras cidades de Mato Gros-
so que funcionam como 
polos regionais de saúde. 
A previsão é que 10 leitos 
sejam abertos em Sinop, 
Rondonópolis e Lucas do 
Rio Verde, totalizando 30 
novas vagas para pacien-
tes graves de covid-19.

LUTANDO SOZINHO

Mendes critica falta de 
respaldo federal para UTIs

Jefferson Oliveira

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), Eduardo 
Botelho (DEM), disse que 
a manutenção do veto do 
governador Mauro Men-
des (DEM) pelos deputa-
dos foi lesivo aos servido-
res públicos aposentados, 
mas que os parlamentares 
votaram livremente sem 
interferência alguma.

De acordo com Bote-
lho, nenhum deputado 
ficou tranquilo ou con-
fortável com a situação, 
mesmo os que votaram 
favoráveis à permanência 
do veto, pois a taxação de 
14% para os servidores 
aposentados é sofrível.

“Realmente eu, Bote-
lho, não estou com a mi-
nha consciência tranquila, 
eu estou sentindo que esse 

projeto foi lesivo para es-
sas pessoas que ganham 
pouco. O sofrimento de-
les (aposentados) é muito 
grande e está sendo injus-
to com eles e vou correr 
atrás para construir um 
projeto que diminua essa 
taxação dos aposentados 
e que venha do governo 
para ser legal o projeto”, 
disse Botelho.

O presidente falou tam-
bém que conversou com o 
governador Mauro Men-
des (DEM) e até ele en-
tendeu que essa cobrança 
dos aposentados causou 
prejuízo e que pretende 
fazer uma possível taxação 
progressiva. À imprensa, 
ele ainda comentou que 
mesmo que o veto fosse 
derrubado nesta manhã, 
o risco de uma derrota ju-
dicial seria muito grande 
devido à inconstitucionali-

dade do projeto de lei com-
plementar (PLC), apresen-
tado pelo deputado Lúdio 
Cabral (PT).

Antes da votação e 
apresentação do projeto 
de Lúdio, foi tentada uma 
tratativa entre base e opo-
sição, mas as partes não 
chegaram a um denomina-
dor comum, causando esse 
imbróglio. O presidente 
ainda acrescentou que era 
necessária essa votação 
para que outro projeto 
fosse trabalhado junto ao 
governo do Estado.

“Politicamente nós 
vamos construir outro 
projeto e acredito que o 
governador tem essa sen-
sibilidade e ele me disse 
que é necessário fazer 
alguma mudança, então 
agora vamos trabalhar 
positivamente para que 
isso aconteça”, pontuou.

MEA-CULPA

Botelho diz que consciência
não está tranquila sobre PLC

Gabriel Soares

A Assembleia Legisla-
tiva derrubou nesta quar-
ta-feira (10), por 15 votos 
a 7, o veto do governador 
Mauro Mendes (DEM) ao 
projeto de lei 49/2020, 
que reconhece o interes-
se social e econômico da 
Empresa Mato-grossense 
de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Empaer).

De autoria do deputa-
do estadual Wilson Santos 
(PSDB), o projeto de lei é 
uma forma de proteger a 
Empaer contra a extinção. 
O governo tem mantido 
um programa de demissão 
voluntária (PDV), ao qual 
60 servidores já aderiram. 
O objetivo do governo é 
economizar R$ 86 milhões 
em três anos, com a de-
missão de pelo menos 280 
servidores da autarquia.

Ao defender o proje-
to, Wilson destacou que 
a Empaer presta serviços 
extraordinários aos pro-
dutores rurais de Mato 
Grosso.

“A Empaer nasceu no 
governo Fernando Cor-
rêa da Costa, já no segun-
do governo, por volta de 
1964, quando era Carmat. 
Ela prestou serviços ex-
traordinários ao pequeno 
produtor, ao miniprodu-
tor, ao assentado, ao pos-
seiro, ao arrendatário. Só 
a Empaer que nos socorre, 
é a única fonte de assis-
tência técnica e orienta-
ção, não podemos deixar 
isso acabar”, disse.

Líder do governo na 
Assembleia, Dilmar Dal 
Bosco (DEM) orientou a 
base a votar pela manu-
tenção do veto. Ele lem-
brou que o Legislativo 
tem trabalhado há mais 

de dois anos contra a ex-
tinção da Empaer, mas a 
empresa não teria justifi-
cado sua necessidade du-
rante todo esse período.

Dilmar argumentou 
ainda que a derrubada do 
veto acabaria estimulando 
os servidores a não aderir 
ao Plano de Demissão Vo-
luntária, acabando com os 
esforços do governo para 
economizar.

O líder do governo, de-
putado Dilmar Dal Bosco 
(DEM), afirmou que há 
dois anos o Legislativo 
atua para que a Empaer 
não seja extinta, mas que 
nesse período, a empresa 
não justificou a necessida-
de de ser mantida. Além 
disso, o democrata crê 
que a aprovação do texto 
tiraria o incentivo para 
que servidores aceitem o 
Programa de Demissão 
Voluntária (PDV).

INTERESSE SOCIAL

Deputados derrubam veto
e proíbem fim da Empaer

Gilberto Leite

Mauro Mendes criticou o governo federal que não estaria enviando recursos 
suficientes para arcar com sua parte



A vítima teve desentendimento com um dos suspeitos, que armou uma emboscada, 
com outros dois homens, para acerto de contas
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Na capital, os agendamentos desse grupo já começaram e nesta quinta (11) já estão recebendo a primeira dose no Centro de Eventos

Cátia Alves 

Chegou a vez de idosos 
de 85 anos ou mais serem 
vacinados. Cuiabá retirou 
3.120 doses, sendo 1.720 
destinadas exclusivamen-
te para imunizar os ido-
sos do grupo prioritário 
e 1.400 para trabalhado-
res da saúde. De acordo 
com os dados disponíveis 
no portal da prefeitura, 
até esta terça-feira (9), 
19.210 pessoas já haviam 
sido vacinadas. 

O Governo de Mato 
Grosso, por meio da Se-
cretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT), iniciou a 
distribuição das doses aos 
municípios, que integram 
a 4ª remessa, com 30,6 
mil doses, encaminhadas 
pelo Ministério da Saúde. 

Os municípios de Vár-
zea Grande, a regional de 
Rondonópolis, Sinop, Alta 
Floresta, Peixoto, Cáceres, 
Pontes e Lacerda, Tangará 
da Serra e Diamantino já 
receberam as doses. Nes-
ta quinta (11) e sexta-fei-
ra (12), devem receber as 

regionais de Juara, Juína, 
Aripuanã, Colniza, Ron-
dolândia, Barra do Gar-
ças, Água Boa, Porto Ale-
gre do Norte e São Félix 
do Araguaia.

O gerente do Progra-
ma Estadual de Imuni-
zação em Mato Grosso, 
Thiago Rondon, explica 
que, conforme orientação 
do Ministério da Saúde, 
estão sendo enviadas as 
quantidades de dose re-
ferentes à primeira apli-
cação; as doses para a 
segunda aplicação serão 
encaminhadas aos muni-
cípios em até 10 dias.

“A vacina tem como 
objetivo a prevenção de 
uma doença agressiva, 
por isso é importante que 
as pessoas do grupo prio-
ritário se vacinem, pois 
somente através da imu-
nização que vamos conse-
guir diminuir as mortes e 
a contaminação”, explicou 
o gestor.

Em Cuiabá, os agenda-
mentos para a vacinação 
desses idosos começaram 
nesta quarta-feira (10) 
através do site www.vaci-
na.cuiabá.mt.gov.br. Para 
aqueles que não consegui-
rem realizar o cadastra-
mento ou estiverem acama-
dos, a Prefeitura informa 
que em breve divulgará 
uma estratégia de atendi-
mento para este público.

"Iniciaremos com a 
imunização desta faixa 

PLANO DE IMUNIZAÇÃO

Idosos começam a ser vacinados

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, QUINTA-FEIRA,11 DE FEVEREIRO DE 2021

etária [85 anos acima] e 
conforme for chegando 
novas doses, continua-
remos a abrir o cadastro 
para as demais idades que 
compõem este grupo. É 
importante que as pesso-
as entendam que somente 
esta faixa etária vai come-
çar a ser imunizada neste 
momento. Não adianta fa-
zer o cadastramento com 
idade menor que 85 anos, 
que não será imunizado", 
disse Ozenira Félix, secre-
tária municipal de Saúde.

De acordo com a Pasta, 
este é o 4º lote que Cuia-
bá recebe, sendo dois da 
Coronavac (12.063) e um 
da vacina de Oxford/As-
traZeneca (6.630) enca-
minhadas pelo Ministério 
da Saúde via SES-MT. 

Esse montante serviu 
para imunizar cerca de 
75,7% dos trabalhadores 
da saúde da rede pública 
e privada da cidade, inclu-
sos no grupo 1 do Plano 
Nacional de Imunização 
contra a Covid-19, além 
de 100% dos idosos ins-
titucionalizados, definido 
pelo Ministério da Saúde.

Também começaram 
a ser imunizados aqueles 
trabalhadores dos servi-
ços de saúde que atuam 
em espaços e estabeleci-
mentos de assistência e 
vigilância à saúde, sejam 
eles hospitais, clínicas, 
ambulatórios, laborató-
rios e outros locais.

Fernanda Renaté

Três pessoas foram 
presas na madrugada des-
ta quarta-feira (10) por 
tentativa de homicídio 
ocorrida em Poconé (104 
km de Cuiabá). As prisões 
fazem parte da operação 
Revide, deflagrada com 
base em investigações lo-
cais. A ação contou com 
apoio da 1ª Delegacia de 
Polícia e da Delegacia Re-
gional de Várzea Grande, 
além de policiais militares 
de Poconé.

O crime ocorreu no 
dia 1º de outubro de 
2020. A vítima foi ata-
cada em uma lanchonete 
no bairro Cohab Nova, 
em Poconé, e levou vá-
rias facadas na região 
do tórax, costas e braços, 

chegando a ter um dos 
pulmões perfurado.

Investigadores desco-
briram que a vítima teve 
um desentendimento com 
um dos suspeitos, que 
chegou a lhe dar um soco 
rosto e fugiu em seguida. 
Não satisfeito, o suspeito 
armou uma emboscada, 
chamando outros dois 
homens para o ‘acerto de 
contas’.

Os suspeitos foram re-
conhecidos por testemu-
nhas. Com base nisso, o 
delegado de Poconé, Mau-
rício Maciel Pereira, pediu 
mandados de prisão e de 
busca e apreensão domi-
ciliar contra os suspei-
tos. Na madrugada desta 
quarta (10), a operação 
para cumprir as ordens 
judiciais foi deflagrada.

OPERAÇÃO REVIDE

Trio arma emboscada para matar rival em barzinho
Um dos alvos identi-

ficados já está preso por 
envolvimento em outro 
crime e teve o manda-
do de prisão cumprido 
na unidade prisional de 
Várzea Grande. Os ou-
tros dois suspeitos eram 
monitorados pela Polícia 
Civil e tiveram as ordens 
judiciais cumpridas em 
Poconé.

“Com a deflagração da 
operação e cumprimento 
dos mandados, tanto os 
de prisão quanto os de 
buscas, objetiva-se a ob-
tenção de elementos de 
informação e de prova es-
senciais para esclarecer o 
crime de ‘homicídio quali-
ficado tentado’ em apu-
ração, bem como outros 
que possam ser conexos”, 
explicou o delegado.

DORMINDO COM O INIMIGO

Homem é preso por matar a ex e esconder o corpo
Fernanda Renaté

Um homem, de iden-
tidade não revelada, foi 
preso no dia 29 de janei-
ro em um apartamento 
em Várzea Grande pelos 
crimes de assassinato e 
ocultação de cadáver. Ele 
é acusado de ter matado 
a ex-namorada, Lucimar 
Fernandes Aragão, 40 
anos, no dia 11 de maio 
de 2020 e ter escondido 
o corpo, que ainda não 
foi encontrado. A linha de 
investigação é que a mu-
lher tenha sido morta em 
razão de uma briga patri-

monial. O casal se relacio-
nava há seis meses. 

Na prisão, ele negou 
as acusações, mas as in-
vestigações da Delegacia 
Especializada de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) apontam que o 
homem foi o último a es-
tar com ela. O suspeito 
tem passagens por se-
questro, cárcere privado, 
homicídio e furto.

Os investigadores des-
cobriram também um 
desentendimento entre o 
casal. A mulher teria pedi-
do que o namorado devol-
vesse o valor de R$ 40 mil 

investido em um terreno 
que eles haviam compra-
do no bairro Parque Ge-
órgia, para construir uma 
casa. Ele, então, alegou 
que não tinha o dinheiro 
e também não planejava 
comprar sua parte.

Em outubro, os agen-
tes cumpriram mandados 
de busca e apreensão nas 
casas do suspeito, nos 
bairros Parque Geórgia 
e Cohab Cristo Rei, locais 
que ela costumava fre-
quentar. Vários objetos 
do criminoso foram apre-
endidos, mas ele não es-
tava no local.

O CASO - Lucimar 
Fernandes Aragão, 40 
anos, desapareceu no 
mês de maio e somente 
no dia 10 de agosto a 
mãe da vítima procurou 
a polícia em razão de 
a filha estar um pouco 
afastada da família. Na 
ocasião, ela conseguiu 
informação da casa onde 
sua filha estava moran-
do com o namorado. No 
endereço, ele foi pergun-
tado sobre o paradeiro 
de Lucimar, informando 
que teve uma briga com 
a namorada e ela teria 
sumido.

O acusado chegou a ser 
encontrado em uma fa-
zenda próxima a Cáceres 
(225 km de Cuiabá) em 
janeiro, mas ele conseguiu 
fugir dos policiais por uma 
zona de mata. Após isso, 
chegaram informações de 
que ele estava escondido 
no apartamento de um 
primo em Várzea Grande, 
local onde foi preso.

O delegado Fausto Sil-
va revelou que as buscas 
pelo corpo continuam. 
“Apesar da polícia ainda 
não ter encontrado o cor-
po da vítima, ele foi preso 
e responderá pelo crime 

de feminicídio e ocultação 
de cadáver. Não é a ausên-
cia dos corpos que dei-
xaram criminosos como 
nesses impunes”, afirmou 
o delegado.

Fausto revelou tam-
bém que no dia 11 de 
março Lucimar telefo-
nou duas vezes para um 
amigo e, por volta das 
4h, para a Polícia Militar. 
Esta última ligação não 
chegou a ser completa-
da. Apesar de todos os 
indícios, o suspeito não 
assume o crime e o corpo 
segue sendo procurado 
pela Polícia Civil.

Luiz Alves

Idosos vão começar a ser imunizados a partir desta quinta-feira (11), no Centro de 
Eventos do Pantanal, em Cuiabá

DISTRIBUIÇÃO - 
Mato Grosso recebeu 
cerca de 191,6 mil do-
ses do Ministério da 
Saúde até o momento. 
Conforme previsto no 
Plano Estadual de Ope-
racionalização da Vaci-
nação contra covid-19, 
após a distribuição do 
imunizante aos polos 
Regionais de Saúde, os 
municípios fazem a reti-
rada da vacina no polo 
que contempla a sua 
região. Em seguida as 
gestões municipais exe-
cutam as estratégias de 
vacinação.

(Com assessoria) 

COMO REALIZAR O AGENDAMENTO:
PRIMEIRA DOSE:
- Entre no endereço eletrônico www.cuiaba.mt.gov.br e clique 
no banner “Vacina Cuiabá”;
- Caso a pessoa seja trabalhadora da área da saúde, ela deve 
clicar em pré-cadastro;
- Ao abrir a página do pré-cadastro, a pessoa deve preencher 
todos os dados solicitados, depois enviar cadastro, em se-
guida é redirecionado para tela de horários, escolha a data e 
horário e confirmar, vai gerar um QR Code e uma declaração 
de que realmente é um trabalhador da saúde.
- A pessoa deve imprimir o QR Code com a declaração (na lei-
tura do QR Code aparece a data e o horário do agendamento);
- Essa declaração deve ser assinada pelo gestor do hospital 
ou unidade de saúde onde a pessoa trabalha;
- Ao chegar ao Centro de Eventos, a pessoa deve levar a de-
claração assinada pelo gestor, com o carimbo da instituição 
e um documento com foto;
- Os profissionais autônomos devem trazer a declaração com 
o carimbo profissional e um documento do Conselho de Classe 
que rege sua profissão.
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Da redação

Será que você está ven-
do sua cidade com a per-
cepção que ela, mas so-
bretudo você merece? Um 
projeto de intervenção ur-
bana que dialoga com as 
artes cênicas e o patrimô-
nio histórico e cultural de 
quatro cidades de Mato 
Grosso pretende mudar 
a maneira como você en-
xerga o mundo.

Como? Conduzindo 
os participantes por um 
exercício contínuo de “de-
sanestesiar” os sentidos. 
Idealizado pelo Theatro 
Fúria, o “Laboratório Prá-
tico do Desanestesiamen-
to dos Sentidos” começa 
em Chapada dos Guima-
rães, onde será realizado 
entre os dias 19 e 21 de 
fevereiro.

Na sequência, desem-
barcam em Cáceres, onde 
ficam entre os dias 5 e 7 de 
março. No mesmo mês, de 
19 a 21, estarão em Cuiabá 
e por fim, chegam a Poco-
né, onde o projeto será re-
alizado entre os dias 26 e 
28 de março. Para se ins-
crever, basta acessar o site 
do Theatro Fúria (www.
theatrofuria.com).

A oficina para “desa-
nestesiar” os sentidos, é 
gratuita e voltada ao pú-
blico adulto e profissio-
nais de várias áreas do 
patrimônio, como histo-
riadores, arquitetos, guias 
e sociólogos, por exemplo.

A idealizadora do pro-
jeto, Carolina Argenta que 
atua ao lado de Péricles 
Anarckos no Theatro Fú-
ria – ambos são diretores 
e atores de teatro – conta 
que ele foi realizado expe-
rimentalmente nos anos 
de 2019 – com alunos da 
MT Escola de Teatro – e 
em 2020, foi aprimorado 
no projeto de residência 
artística Arvinte. O Patri-
mônio Histórico de Par-
naíba, no Piauí, também 
foi cenário de imersão.   

Ela explica que para 
compor a rota de circula-
ção foram escolhidas ci-

dades que possuem rique-
za histórico-patrimonial. 
“E além disso, onde sabe-
mos que há interesse em 
roteiro cultural”. Segundo 
Carolina Argenta, ao lon-
go do trajeto programado 
para cada cidade, os parti-
cipantes são estimulados 
a se integrar ao cenário, 
despertando a autoestima 
e identificação com o local 
onde se habita.

“Nas primeiras duas 
imersões, ao final, nos 
surpreendemos com re-
latos de ‘redescobertas’. 
Somos educados e trei-
nados desde a infância 
para anestesiar os nossos 
sentidos e empobrecer as 
nossas percepções em re-
lação ao mundo em que 
vivemos e a nós próprios. 
É isso que o laboratório 
quer mudar”.

Péricles reforça que, 
mais do que um laborató-
rio de experiência visando 
as sugestões de exercícios 
diários para readquirir os 
nossos sentidos perdidos, 
este é um laboratório prá-
tico.

“Parece muito senso-
rial, mas ao explorar a 
arquitetura e ecologia ur-
bana, a história do local, 
seus personagens mais 
marcantes e as pessoas 
que o habitam, nossos 
sentidos ficam em alerta. 
Percebemos que podemos 
deixar de ser ‘forasteiros’ 
na nossa própria cidade”. 
Na condução dos partici-
pantes a dupla do Theatro 
Fúria respeita a cultura lo-
cal e o ponto de vista pes-
soal de cada participante, 
que eles preferem chamar 
“intercambiador”.

“O Laboratório Práti-
co do Desanestesiamento 
dos Sentidos é uma fer-
ramenta preciosa para 
formar o que o Theatro 
Fúria chama de Desenvol-
vimento das Bolhas Afeti-
vas. Não com a intenção 
de separar, mas de pro-
teger. Não se escondendo 
das turbulências, mas per-
cebendo as existências”.

Começa com uma pa-
lestra a respeito do anes-
tesiamento dos sentidos, 
- especialmente os da vi-
são e o da audição – como 
isso acontece, quando e 
porquê. Na sequência, os 
participantes vão para a 
rua para experimentar 
modos de como desanes-
tesiar os sentidos perdi-
dos. Um documentário 
registra os “encontros”.    

INSCRIÇÕES ABERTAS

Theatro Fúria circula por cidades

A nova fase do projeto 
foi selecionada no edital 
MT Nascentes do Gover-
no de Mato Grosso por 
meio de sua Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
portes e Lazer (Secel-MT) 
com recursos da Lei Al-
dir Blanc, implementada 
pelo Governo Federal via 
Secretaria Especial da 
Cultura do Ministério do 
Turismo.

“O projeto de circula-
ção amplia o alcance dos 
recursos, contemplando 
ainda mais mato-gros-
senses com atividade de 
formação gratuita e neste 
caso, que podem incluir 
ainda, pessoas interessa-
das em roteiro turístico. 
As cidades vão se agitar 
com a chegada do The-
atro Fúria”, diverte-se o 
secretário estadual, Beto 
Machado.

Integram a equipe do 
projeto Juliana Queiroz 
(fotografia), Ana Carolina 
de Mello (cinegrafista) e 
João Régis (edição de ví-
deo).

Carol Argenta

Projeto de intervenção urbana dialoga com as artes cênicas e o patrimônio histórico e cultural das cidades

RESUMO: MALHAÇÃO
GLOBO – 17H35

Quinta-feira (11) – Bianca 
disfarça com Duca no telefone 
e afirma que ficará com Karina. 
Dandara convida Gael para jan-
tar. Bianca cuida de Karina. João 
vê a novela antiga de seu pai na 
TV e logo muda de canal. Lu-
crécia é dura com Jade, que se 
pune por seu suposto mau com-
portamento. Lincoln diz a Walla-
ce que ele não tem chances com 
Sol. Bianca tenta falar com Duca, 
mas os dois se desencontram. 
Karina acorda de um pesadelo 
chamando por Bianca, e percebe 
que a irmã não está no quarto. 
Bianca vai à casa de Duca.

A FORÇA DO QUERER
GLOBO – 21H15

Quinta-feira (11) – Zeca jura 
vingança contra Ruy. Edinalva aju-
da Abel a falar com Eurico e Dantas 
sobre a atitude de Ruy contra Zeca. 
Dantas promete a Abel que resolve-
rá a situação. Edinalva comenta com 
Ritinha sobre o sinal de nascimento 
na perna de Ruyzinho. Ivan visita 
Joyce e confessa a Simone que 
sente falta da mãe. Selma comen-
ta sobre a vida amorosa de Caio, 
e Alan desconfia. Jeiza conhece a 
família de Caio. Caio se preocupa 
ao descobrir que Elvira pediu ajuda 
a Bibi. Ritinha discute com Ruy por 
causa de Zeca. Jeiza tenta ajudar 
Zeca, mas os dois acabam brigando. 
Edinalva descobre que Ruyzinho é 
filho de Zeca.

FLOR DO CARIBE
Globo – 18h15 

Quinta-feira (11) – Doralice 
percebe que Quirino ficou triste 
com a partida de Nicole. Dionísio 
manda Castro enganar Hélio, di-
zendo que irá levantar o dinheiro 
que lhe prometeu. Cassiano com-
pra uma casa para morar com 
Ester e seus filhos. Mantovani 
ajuda Candinho a montar o disco 
voador. Alberto paga Castro para 
não atender mais a nenhum cha-
mado de Hélio e pede ao advoga-
do para não contar para Dionísio. 
Wiliam diz a Doralice que prefere 
morar com Quirino, após a sepa-
ração dos dois. Veridiana chega 
de viagem com Manolo. Alberto 
observa Ester.

RESUMO DE NOVELAS
Os resumos dos capítulos de todas as novelas são 

de responsabilidade de cada emissora   
Os capítulos que vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições

Os resumos dos capítulos de todas as novelas são de responsabilidade de cada 
emissora –Os capítulos que vão ao ar estão sujeitos a eventuais reedições.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 4

SCIM
PERIODONTIA

ESFINGES
NORERMOS

GENIOAPIA
MOMENTOG

GAMEFIRME
GINGADAM

ORATSÃLC
IOLEOAD
TGLALI

ATODEOFICIO
SEIVIRAN

VEESEE
PROMISSORIA

Peça para
sinalizar
bloqueio
nas ruas

A guardiã
das

Pirâmides
de Gizé

Elemento
dos fogos 
de artifício
(símbolo)

Desig-
nação

aplicada a
Einstein

Via que
era palco 

de corridas
em Roma

Identifi-
cação do
remédio
genérico

Condição
da cor

que não
desbota

Trejeito do
jogador de
capoeira

Cidade 
colombiana

rodeada 
pelos Andes

Baralho
usado na
leitura da

sorte

Líquido que
elimina
rangido

de portas

Fator 
atuante no
movimento
browniano

Nome
usual 
entre

islâmicos

Tira de
tecido que
arremata
decotes

Consoante
que não
antecede
"b" e "p"

Garantia do
pagamento

de uma
dívida

(?)7, portal
da Rede
Record 
de TV

Irã, nas 
transmis-
sões de
futebol

Ver, em
inglês

Igualdade
salarial 

Área que
cuida das
gengivites

Pintor 
surrealista

Marcou as últimas horas de
Cristo na Terra (Bíb.)

Tratamento
oferecido
em spas

Falta de 
reconhe-
cimento

Chuva típica de verão

Descam-
pados

(?) Wood,
guitarrista 

Instante
"(?) of

Thrones",
série 

Outorga
Autorretrato

digital
(inglês)

Tribos 
escocesas

Planta
carnívora 

Flor usada na deco-
ração de ambientes

Têm a obrigação 
de pagar

Tangente
(símbolo)
Determi-

nação que
confirma 

o crime de
corrupção

(Jur.)

3/ron — see. 4/game. 5/goivo. 7/dioneia — selfies. 11/ato de ofício.

SERVIÇO
Laboratório Prático do Desanes-
tesiamento dos Sentidos

Locais de circulação: Chapada 
dos Guimarães:  19 a 21 de fe-
vereiro | Cáceres: 5 a 7 de março 
| Cuiabá: 19 a 21 de março | 
Poconé: 26 e 28 de março
Mais informações: (65) 99234-
2065 | www.facebook.com/
theatrofuria | instagram.com/
theatrofuria | Inscrições: www.
theatrofuria.com
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EDITAIS  -  ATAS  -  BALANÇOS

VENDE-SE OU TROCA-SE
Casa com 149 m2 na Morada do Ouro em Cuiabá - MT

A casa conta com 3 quartos, sendo 1 suíte e 1 banheiro social, cozinha com excelente 
espaço, duas varandas, sala para dois ambientes, área de serviço externo, 

garagem para dois carros, escritório anexo à casa toda no porcelanato.
Próximo ao Pantanal Shopping, Av. do CPA, Parque Massairo Okamura, Centro Político.

CASA NOVA

Telefone: 99228-9990

66

 V i a g e m e E n c o m e n d a s

65 3336-2770
65 99624-9010

Alto Paraguai 66 3545-1927
66 9974-7007Sorriso 

66 3211-4800
66 9658-8001Sinop

65 3336-2770
65 9624-9010Diamantino 

COM LINHAS DIÁRIAS PARA AS SEGUINTES CIDADES

65 3388-4800
65 9648-4200Cuiabá

66 3547-2145
66 9905-8939Tapurah

65 3212-4800
65 9622-5090Lucas do Rio Verde

65 3308-1631
65 9621-4080Nova Mutum

65 3386-1598
São José do Rio Claro 65 99209-5436

65 3336-2770
65 99624-9010

Alto Paraguai 66 3545-1927
66 9974-7007Sorriso 

66 3211-4800
66 9658-8001Sinop

65 3336-2770
65 9624-9010Diamantino 

COM LINHAS DIÁRIAS PARA AS SEGUINTES CIDADES

65 3388-4800
65 9648-4200Cuiabá

66 3547-2145
66 9905-8939Tapurah

65 3212-4800
65 9622-5090Lucas do Rio Verde

65 3308-1631
65 9621-4080Nova Mutum

65 3386-1598
São José do Rio Claro 65 99209-5436

PREFEITURA MUNICIPAL DE
ALTO ARAGUAIA

PREGÃO PRESENCIAL 002/2021
HOMOLOGAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Alto Araguaia –
Estado de Mato Grosso, situada na Avenida 
Carlos Hugueney n° 572, Alto Araguaia–
MT, CEP 78.780-000, vem através do 
senhor prefeito municipal, torna público para 
conhecimento de todos o extrato de 
homologação do processo licitatório, cujo 
objeto trata-se de: Registro de preços para 
futura e eventual prestação de serviços de 
publicação de matérias nos jornais, diário 
oficial da união, diário oficial do estado de 
MT e em jornais de grande circulação. Tipo 
menor preço por item. Homologa os itens 
01, 02 à empresa: GEANDRÉ FRANK 
LATORRACA ME, inscrita no CNPJ sob o 
nº 06.147.963/0001-26, com valor total dos 
itens de R$ 42.000,00 (Quarenta e dois mil 
reais). O item 3 ficou fracassado motivo 
pelo qual o valor final ficou inexequível. 
Informações mais detalhadas com a equipe 
de apoio e pregoeira pelo. 
Fone/fax (66) 3481-2885 ou 1165.
E-mail: lici.altoaia@gmail.com.

Alto Araguaia – MT, 10 de Fevereiro de 2021.
Gustavo de Melo Anicezio

Prefeito

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
SESC/AR/MT

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO
ELETRÔNICO SESC SRP PGE 21/0017

O SESC/AR/MT, por meio de sua Comissão 
Permanente de Licitação, designada pela 
Portaria Sesc 338/2020, Portaria Sesc 
191/2020 e pela Portaria Sesc 0179/2019, 
torna público para o conhecimento das 
empresas interessadas que no local, horário 
e registro de preços para contratação de 
empresa especializada no fornecimento de 
equipamento de prevenção individual, 
visando atender as necessidades das 
unidades Sesc Regional Mato Grosso, de 
acordo com as quantidades, especificações, 
obrigações e demais condições expressas 
neste instrumento e seus anexos, de acordo 
com a Resolução SESC 1.252/12-CN, de 01 
de Agosto de 2012 e em obediência aos 
termos e às condições estabelecidas no 
Edital e seus Anexos.  DATA E HORÁRIO: 
dia 24/02/2021 às 09h30min (Horário de 
Brasília), Local: Sessão Pública, por meio 
de internet, mediante a inserção e 
monitoramento de dados gerados ou 
transferido para o sistema “BBMNET 
LICITAÇÕES” Página da Bolsa Brasileira de 
Mercadorias no 
endereço: www.bbmnetlicitacoes.com.br.

Telefone: (65) 3616-7917/ 3616-7930.
VICTORELY SOARES BAHIA

PREGOEIRO
CARLOS ALBERTO TONDATI RISSATO
DIRETOR REGIONAL DO SESC/AR/MT

REQUERIMENTO SEMA
A Prefeitura Municipal de Nova Brasilândia, CNPJ nº 
15.023.963/0001-88, torna público que requereu junto a 
SEMA – Secretaria de Estado do Meio Ambiente, a Licença 
Previa e Licença de Instalação (LP e LI), para ampliação da 
capacidade de processamento de leite “in natura” para 
10.000 litros por dia, para produção de queijo mussarela, 
doce de leite e iogurte na Mini-Indústria de Laticínios, 
localizada na Rodovia MT – 140, S/N° no município de Nova 
Brasilândia/MT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA

K3 Publicações em Jornais - k3publicacao@gmail.com

“FORTE AGRO LTDA”, de CNPJ: 20.972.052/0001-37, torna público 

que requereu junto a SEMMA/MT, a renovação da Licença de Operação, 

para a atividade de comércio atacadista de defensivos agrícolas, 

adubos, fertilizantes e corretivos do solo. O empreendimento está 

localizado na Rod BR-163, KM 119, S/N, Parque Industrial Vetorasso, 

no município de Rondonópolis/MT. PROJENSAN ENGENHARIA (66) 

3421-0807.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE

Adriano Conceição de Paula

AMPLA PARTICIPAÇÃO - PROCESSO N° 0113/2021
PREGÃO ELETRÔNICO N° 013/2021

Pregoeiro

AVISO DE ABERTURA

(Regido pela Lei nº 10.520/2002, Decreto 10.024/19 e 
subsidiariamente, pelas Leis nº 8.666/93, Lei Federal nº 
13.979/2020, nº 9.784/99, LC 123/06 e suas alterações e 
demais legislação complementar). Tipo: “MENOR PREÇO 
POR ITEM”. Objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO GEOLÓGICA ATRAVÉS DE SONDAGEM A 
PERCUSSÃO – SPT, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. SESSÃO 
PÚBLICA PARA DISPUTA DE LANCES. Dia: 25 de fevereiro de 
2021. Hora: 08:30 horas (Horário de Brasília – DF). Site: 
www.licitanet.com.br. Local: Rua Maringá, 444 – Centro – 
Primavera do Leste – MT (Sala de Licitações). LOCAL, DIAS E 
HORÁRIOS PARA LEITURA OU OBTENÇÃO DESTE EDITAL. 
Dias: Segunda a Sexta-feira (em dias de expediente). Horários: 
Das 07:00 às 13:00 – Horário local. LOCAL: Rua Maringá, 444 
– Centro – Primavera do Leste – MT (Sala do Setor de 
Licitações). RETIRADA DE EDITAIS PELA INTERNET. Retire 
o  E d i t a l  a c e s s a n d o  a  p á g i n a 
http://www.primaveradoleste.mt.gov.br, local “CIDADÃO – 
Editais e Licitações”. Quando da retirada do edital, enviar 
recibo à Prefeitura de Primavera do Leste via e-mail: 
licita3@pva.mt.gov.br, conforme modelo do Anexo VIII deste 
Edital, para eventuais informações aos interessados, quando 
necessário. Primavera do Leste - MT, 10 de fevereiro de 2021.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2021 
REGISTRO DE PREÇOS

O Pregoeiro oficial da Prefeitura Municipal de Canarana, Estado 
de Mato Grosso, torna público que o Pregão Presencial nº 
005/2021, menor preço por Item, realizado na sessão pública no 
dia 09/02/2021, foi declarado vencedor a empresa; J. P. 
BARBOSA-ME, vencedor do Item 01 a 07, conforme ata da 
sessão.

Canarana -MT, 09 de Fevereiro de 2021.
DAVID ANDERSON MARIANO DA SILVA - Pregoeiro Oficial

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2021 REGISTRO DE PREÇOS
O Pregoeiro oficial da Prefeitura Municipal de Canarana, Estado 
de Mato Grosso, torna público que o Pregão Presencial nº 
006/2021, menor preço por Item, realizado na sessão pública no 
dia 10/02/2021, foi declarado vencedor a empresa; E. C 
ZOCANTE & CIA LTDA, vencedor do Lote 01, conforme ata da 
sessão.

Canarana -MT, 10 de Fevereiro de 2021.
DAVID ANDERSON MARIANO DA SILVA - Pregoeiro Oficial

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO TRANSPORTE - SENAT

UNIDADE A Nº 03
AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA Nº 004/2021

O SEST – Serviço Social do Transporte comunica aos interessados que 
realizará Concorrência para aquisição de tendas desmontáveis do tipo 
piramidal, com o objetivo de montar estrutura física para atender a demanda 
das Campanhas Nacionais e Eventos que serão realizados durante o ano de 
2021 pela Unidade Operacional A-03 em Cuiabá/MT. O recebimento dos 
envelopes contendo a proposta comercial e a documentação de habilitação 
será no dia 02/03/2021, às 14h00. Para retirada do edital e acesso às demais 
informações, os interessados deverão dirigir-se a Unidade A03 no endereço 
Av. Fernando Correa da Costa, 5115 – bairro: Parque Ohara – Cuiabá/MT –
78080-300. Maiores informações através do 
e-mail: licitacao.a003@sestsenat.org.br.

Luana Araujo Carmo Marques
Presidente da Comissão de Licitação

O seu Jornal de todos os dias, o dia todo.
Circulamos em mais de 50 cidades.

www.estadaomatogrosso.com.br
Fone: (65) 3365-1187

Atas • Editais • Extravios • Balanços • Convocações • Regulamentos • Avisos de licitações

(65) 9 9228-9990 - 3365-1187

ANUNCIE AQUI
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Da redação

Não é bem o que o time 
esperava, mas nem por 
isso o Palmeiras planeja 
se dar por vencido. A dis-
puta pelo terceiro lugar 
no Mundial de Clubes, que 
acontece às 11h (de Mato 
Grosso) desta quinta-feira 
(11) promete ser quente, 
com o time de Abel Fer-
reira dando seu máximo 
contra o Al Ahly, do Egito.

Em entrevista reali-
zada nesta quarta-feira 
(10), Abel afirmou a jor-
nalistas que continua 
valorizando qualquer 
colocação que conseguir 
no campeonato e revelou 

que vai promover altera-
ções no elenco.

“Para mim, a constân-
cia é a mudança. Portan-
to, seguramente podemos 
esperar (mudanças), não 
muitas trocas, pode ser 
uma ou duas em cada se-
tor, é o que temos feito até 
aqui. Desde que cheguei, 
estamos jogando o que 
fiz em dois anos de com-
petição em Portugal”, dis-
se, mantendo segredo da 
estratégia que usará para 
tentar superar os egípcios.

No último domingo, o 
Palmeiras entrou em cam-
po para enfrentar o Tigres 
com Weverton; Marcos 
Rocha, Luan, Gustavo Gó-
mez e Matías Viña; Danilo, 
Zé Rafael, Gabriel Menino 
e Raphael Veiga; Rony e 
Luiz Adriano.

A expectativa é que na 
partida desta quinta, Feli-
pe Melo apareça como al-
ternativa para o meio de 
campo. Pode ainda haver 
uma rotação com outros 
jogadores que têm sido 
bastante utilizados pelo 

DUELO NO MUNDIAL

Palmeiras vai mudar contra Al Ahly
Cesar Greco/SE Palmeiras

Palmeiras fez nesta quarta (10) o último treino antes de enfrentar o Al Ahly

Da redação

Apesar de estar em 
negociações com o Fla-
mengo, o lateral Rafinha 
manifestou interesse em 
jogar no Coritiba a partir 
de 2022, independente 
da divisão em que o clu-
be esteja. Ele já tem uma 
proposta do Fla para jo-

gar até dezembro deste 
ano, mas tem sido asse-
diado por outros times, 
como o Coxa e o argenti-
no Boca Juniors.

O Coritiba procu-
rou Rafinha logo após 
o lateral-direito rescin-
dir seu contrato com o 
Olympiacos. A conversa 
com o atleta foi conduzi-

da por Vilson Ribeiro de 
Andrade, que chegou a 
se reunir com o jogador 
na Alemanha enquanto 
ainda era presidente do 
clube.

A ida para o Coxa faz 
sentido para a história de 
Rafinha. Natural de Lon-
drina (PR), o lateral des-
pontou no futebol nacio-

VOLTA ÀS ORIGENS

Na mira do Fla, Rafinha quer jogar no Coritiba
nal devido a sua atuação 
no Coritiba, em 2003. De 
lá começou a fazer um 
tour pelo futebol inter-
nacional, até chegar ao 
Bayern de Munique, que 
sacramentou de vez sua 
carreira.

Em junho de 2019, as-
sinou contrato com o Fla-
mengo e ajudou o time a 

conquistar o Campeona-
to Brasileiro e a Liberta-
dores, juntando-se ao se-
leto grupo de jogadores 
brasileiros que consegui-
ram vencer a Libertado-
res da América e a Liga 
dos Campeões da Uefa.  

De férias no Rio de Ja-
neiro desde segunda (8), 
Rafinha está negociando 

para voltar ao Flamengo 
e terá reuniões com a di-
retoria rubro-negra nos 
próximos dias. Diante da 
nova realidade financei-
ra, o clube carioca im-
pôs condições, incluindo 
o tempo de contrato de 
apenas uma temporada, 
algo que não incomoda a 
Rafinha.

técnico português, como 
Alan Empereur, Emerson 
Santos, Gustavo Scarpa, 
Patrick de Paula e Willian.

Abel afirmou ainda que 
estudou bastante a atu-

ação do Al Ahly contra o 
Bayern de Munique, nas 
semifinais do Mundial, e 
avalia que o time chega 
em pé de igualdade contra 
os brasileiros.

“Posso dizer que é um 
time que defende em blo-
co médio, que com bola 
gosta de assumir o jogo 
e controlar. Mas não é o 
que o adversário faz, é o 

que nós como time con-
seguimos impor. É nossa 
competência de atacar 
contra a do adversário 
de defender e vice-versa”, 
afirmou.


